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Morte  e  confronto  com  PM 
provocam  pânico  no  Serra 

Novamente  palco  de  violência.  Morte  de  uma  pessoa  em  operação  da  PM  faz  aglomerado  entrar 
em  'ebulição'.  Moradores  enfrentam  policiais  e  prometem  vingança.  Cinegrafista  foi  baleado  pácos 


«3 


Minutos  depois  da  morte,  moradores  queimaram  ônibus  como  forma  de  protesto.  Ação  lembra  conflitos  registrados  no  ano  passado  1  joão  miranda/o  tempo/folhapress 


Água  arrastou  carros  em  BH  1  gustavo  andrade/metro  bh 


Sem  projetos, 
prevenção  à 
chuva  trava 


Defesa  Civil  critica  prefeituras  e 
afirma  que  reconstruir  é  sete  vezes 
mais  caro  que  evitar  tragédias  pág.os 

Lacerda  garante  que 
cronograma  de  obras 
será  cumprido 

Em  entrevista  ao  Metro,  prefeito  diz 
também  que  conversa  com  partidos 
para  definir  secretariado  pág.o4 
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Detido 

Foi  preso  ontem,  no  Mor- 
ro das  Pedras,  região  Oes- 
te de  Belo  Horizonte,  o 
terceiro  suspeito  de  en- 
volvimento na  morte  da 
atriz  Cecília  Bizzotto.  O  ra- 
paz de  22  anos  já  tem  pas- 
sagens por  furtos,  uso  de 
drogas  e  porte  ilegal  de 
arma.  A  atriz  foi  morta  em 
casa,  durante  um  assalto, 
no  dia  7  de  outubro. 


Mulheres  são  dois  terços 
das  vítimas  de  violência 

Minas  Gerais.  Levantamento  divulgado  ontem  peio  Ministério  da  Saúde  mostra  que  SUS  atende,  em  média,  16 
mineiras  agredidas  por  dia.  Só  no  Estado,  internações  custaram  aos  cofres  públicos  R$  800  mil  no  ano  passado 


Todos  os  dias,  16  mulheres 
com  idades  entre  20  e  59 
anos  são  socorridas  em  uma 
unidade  do  SUS  (Sistema 
Único  de  Saúde),  em  média, 
vítimas  de  algum  tipo  de 
violência  em  Minas  Gerais. 
O  número  é  2,3  vezes  maior 
do  que  a  quantidade  de  ho- 
mens da  mesma  faixa  etária 
atendidos  após  agressões. 

Os  dados  são  do  Sinan 
(Sistema  de  Informações  de 
Agravos  de  Notificação)  e  in- 
tegram um  levantamento 
divulgado  ontem  pelo  Mi- 
nistério da  Saúde  por  oca- 
sião do  Dia  Internacional  da 
Não  Violência  contra  a  Mu- 
lher (25  de  novembro). 

O  SUS  atendeu  em  Mi- 
nas 6.053  mulheres  no  ano 
passado,  o  corresponden- 
te a  16%  do  total  registrado 
no  Brasil:  cerca  de  37,8  mil 
vítimas.  Considerada  essa 
proporção,  é  possível  calcu- 
lar que,  somente  no  Estado, 
a  violência  contra  a  mulher 
custou  aos  cofres  públicos 
mais  de  R$  800  mil  em  in- 
ternações -  em  todo  o  país, 


Proporção 


85,4% 

DOS  CASOS  NOTIFICADOS 
SÃO  DE  AGRESSÃO  FÍSICA 


44,2% 

DOS  AGRESSORES  SÃO  OS  ATUAIS 
0U0SEX-C0MPANHEIR0S 


foram  R$  5,3  milhões. 

De  acordo  com  o  Ministé- 
rio da  Saúde,  a  maioria  das 
agressões  ocorre  dentro  da 
própria  residência  da  vítima 
(60,4%).  O  volume  de  ocor- 
rências, no  entanto,  contras- 
ta com  a  impunidade:  até  o 
mês  passado,  em  todo  o  Es- 
tado, havia  apenas  280  ho- 
mens detidos  após  serem 
enquadrados  na  Lei  Maria 
da  Penha.  ©  metro 


União  Brasileira  de  Mulheres  fez  protesto  em  BH  no  dia  19  I  gustavo  andrade/metro  bh 


Eliza  Samudio 


Relatório 
pode  gerar 
mudanças 

Um  relatório  sobre  o  ca- 
so Eliza  Samudio,  que 
começou  a  ser  julga- 
do na  semana  passada 
em  Contagem,  na  região 
metropolitana  de  Belo 
Horizonte,  já  está  sen- 
do elaborado  por  repre- 
sentantes da  Secretaria 
de  Enfrentamento  à  Vio- 
lência contra  as  Mulhe- 
res, vinculada  à  Secreta- 
ria Nacional  de  Políticas 
para  as  Mulheres  (SPM), 
e  pode  até  gerar  mudan- 
ças na  legislação,  am- 
pliando a  punição  contra 
os  agressores.  O  docu- 
mento será  encaminha- 
do à  presidente  Dilma 
Rousseff.  ©  METRO 


Minas  em  revista 


TE0D0MIR0 
BRAGA 

TBRAGAtà)  BAND.COM.BR 


Teodomiro  Braga  é  diretor  de  Jornalismo 
do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
em  Minas.  Formado  pela  PUC,  ganhou  as 
principais  premiações  de  jornalismo  do 
país,  entre  as  quais  três  prémios  Esso. 


CONFISSÃO  DE  MACARRÃO  E 
A  CONDENAÇÃO  DE  BRUNO 

"Acabou,  acabou".  O  gesto  do  artilheiro  do  América  Ales- 
sandro no  jogo  contra  o  Cruzeiro  pela  semifinal  do  Cam- 
peonato Mineiro  deste  ano  serve  bem  para  definir  a  dra- 
mática situação  do  ex-goleiro  Bruno  Fernandes  após  a 
inesperada  confissão  de  Luiz  Henrique  Romão,  o  Macar- 
rão, na  semana  passada.  O  relato  arrasador  que  ele  fez 
no  Tribunal  de  Contagem,  fornecendo  detalhes  sobre 
as  circunstâncias  da  morte  de  Eliza  Samudio  e  acusan- 
do seu  ex-chefe  de  ser  o  mandante  do  crime,  levou  o  pro- 
motor Henry  Wagner  de  Castro  a  antecipar  condenação 
de  Bruno  no  seu  julgamento,  marcado  para  4  de  março 
de  2013.  Para  não  dizer  que  o  destino  de  Bruno  está  sela- 
do antes  de  ele  sentar-se  no  banco  dos  réus,  o  experien- 
te promotor  Francisco  Santiago  prefere  dizer  que  tem 
0,01%  de  possibilidades  de  ser  absolvido. 

Bruno  vai  para  o  julgamento  de  março  com  sua  defe- 
sa reforçada  por  um  advogado  especialista  em  causas  per- 
didas e  clientes  acostumados  a  mandar  matar.  Trata-se  de 
Lúcio  Adolfo  da  Silva,  que  já  defendeu  o  megatraficante 
Fernandinho  Beira-Mar.  Não  vai  adiantar  muito.  Enquanto 
a  confissão  de  Macarrão  complicou  terrivelmente  a  defesa 


de  Bruno,  a  sua  condenação  criou  um  parâmetro  que  fará 
com  que  a  pena  do  ex-goleiro  fique  em  torno  de  30  anos. 
Macarrão  recebeu  três  anos  de  prisão  pelo  sequestro  e  cár- 
cere privado  de  Eliza  e  do  bebe  e  mais  20  anos  pelo  homi- 
cídio triplamente  qualificado,  praticado  por  motivo  tor- 
pe, asfixia  da  vítima  e  pela  impossibilidade  de  defesa  dela. 
Ele  teve  a  pena  de  homicídio  reduzida  em  oito  anos  pela 
juiza  Marixa  Fabiane  por  ter  confessado  sua  participação 
no  crime.  Por  coerência,  a  pena  a  ser  dada  a  Bruno  deve- 
rá seguir  o  padrão  utilizado  no  cálculo  da  punição  do  seu 
ex-braço  direito.  Por  ser  o  mandante  do  crime,  o  ex-golei- 
ro vai  receber  alguns  anos  a  mais  de  prisão  do  que  os  20 
anos  concedidos  a  Macarrão  pelo  homicídio,  mas  sem  a 
redução  de  oito  anos.  Além  disso,  terá  a  pena  pelo  seques- 
tro do  bebé  agravada  por  ser  seu  filho. 

Bruno  terá  de  cumprir  em  regime  fechado  pelo  me- 
nos dois  quintos  da  pena  por  homicídio  e  um  sexto  das 
outras  penas.  Isto  significa  que,  na  melhor  das  hipóte- 
ses, ficará  dez  anos  na  cadeia.  Como  a  contagem  se  ini- 
cia quando  foi  preso,  em  julho  de  2010,  ele  será  solto  em 
meados  de  2020,  quando  estará  com  35  anos  e  meio,  sem 
chances  de  reiniciar  a  carreira  de  jogador  e  marcado  co- 
mo assassino.  Tudo  porque  preferiu  mandar  executar  a 
ex-amante  do  que  pagar  uma  pensão  de  R$  3  mil  por  mês 
quando  estava  prestes  a  assinar  contato  com  o  Milan  para 
ganhar  salário  mensal  de  cerca  de  R$  500  mil. 
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Revoltados,  moradores  incendiaram  < 

5nÍbllS  |  LUIZ  COSTA/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 

Policiamento  foi  reforçado  no  local  i  joão  miranda/o  tempo/folhapress 


Aglomerado  em  ebulição 

Tensão.  Morte  de  morador  do  Aglomerado  da  Serra  peia  PM  volta  a  acirrar  os  ânimos  entre  residentes  do  local  e  policiais  militares 


Palco  de  grave  confron- 
to entre  moradores  e  Polí- 
cia Militar  no  ano  passado, 
o  Aglomerado  da  Serra  vol- 
ta a  ficar  a  ponto  de  ebuli- 
ção entre  as  duas  partes.  O 
estopim,  mais  uma  vez,  foi 
uma  operação  policial  que 
culminou  na  morte  de  um 
residente  do  local.  O  militar 
autor  do  disparo  está  preso. 

A  expectativa  até  o  fe- 
chamento desta  edição  era 
de  que  a  madrugada  seria 
conflituosa.  Moradores  pro- 
metiam que  a  morte  seria 
vingada.  Logo  após  o  assas- 
sinato, já  veio  o  revide.  Um 


"0  Aglomerado  da  Serra  tem  muito  trabalhador,  mas 
ainda  existem  alguns  indivíduos  que  forçam  certo 
rigor  da  PM.  Lamentamos  a  morte  do  morador'1. 

TENENTE-CORONEL  ALBERTO  LUIZ,  PORTA-VOZ  DA  POLÍCIA  MILITAR 


ônibus  que  passava  pelo 
aglomerado  foi  incendiado. 

Oficialmente,  a  PM  ne- 
gou o  temor  de  novo  com- 
bate, mas  admitiu  que  três 
batalhões  ficariam  no  local 
para  garantir  a  segurança. 

O  enredo  do  conflito  foi 
bastante  parecido  com  o 
ocorrido  em  fevereiro  do 
ano   passado.   Segundo  a 


versão  dos  militares,  eles 
faziam  uma  patrulha  de 
rotina  no  local  e  foram  re- 
cebidos a  tiros.  Um  sargento 
revidou  e  acertou  o  homem. 
Ele  chegou  a  ser  socorrido 
pelos  policias,  mas  morreu 
a  caminho  do  hospital. 

Os  militares  envolvidos 
afirmam  que  a  vítima  tinha 
três  mandados  de  prisão  em 


aberto  e  que  um  revólver 
foi  apreendido  no  local.  Já 
os  moradores  garantem  que 
o  homem  era  trabalhador. 
"O  fato  dele  ter  mandado  de 
prisão  ou  não  é  irrelevan- 
te. A  morte  é  um  crime  gra- 
ve e  a  Corregedoria  já  está 
apurando  os  fatos",  garante 
o  porta-voz  da  PM,  tenente- 
-coronel  Alberto  Luiz. 

Balas  de  borracha  foram 
disparadas  pela  PM  para 
controlar  os  ânimos. 
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Zona  de  conflito 


Aglomerado  da  Serra  é  palco 
de  confrontos  entre  policiais 
militares  e  moradores. 

•  Cinegrafista  baleado. 

Logo  após  a  ocorrência,  a 
PM  fechou  a  rua  do  Locai 
do  assassinato  e  causou 
revoita  na  popuiação. 
Com  a  aglomeração, 
um  morador  chegou  a 
desmaiar  e  os  policiais, 
preocupados,  dispararam 
balas  de  borracha.  O 
cinegrafista  da  Band, 


Jorge  Motta,  foi  atingido 
de  raspão.  "Eles  miraram 
em  jornalistas,  crianças  e 
mulheres",  relatou. 

Filme  repetido. 

Em  fevereiro  de  2011,  dois 
homens  supostamente 
inocentes  foram  mortos 
em  uma  operação  policial 
e  também  gerou  a  ira  dos 
residentes.  Os  envolvidos 
chegaram  a  ficar  presos. 
Um  militar  se  matou 
dentro  da  cela. 


Explosões 


Terminais  são 
explodidos  em 
Minas  Gerais 

As  explosões  a  caixas 
eletrônicos  em  Minas 
Gerais  parecem  não  ter 
fim.  Ao  todo,  quatro  ter- 
minais foram  atacados, 
ontem,  no  Estado. 

Em  Ouro  Branco,  na 
região  central  do  Esta- 
do, cerca  de  seis  crimi- 
nosos explodiram  três 
caixas.  Já  na  região  Les- 
te da  capital,  um  termi- 
nal foi  atacado  no  bairro 
Esplanada.  Em  ambos  os 
casos,  ninguém  foi  preso 
pela  polícia.  ©  metro  bh 


Oportunidade 


Presidiários  terão 
4,4  mil  vagas 
para  estudos 

Preocupada  com  a  rein- 
serção dos  detentos,  a 
Secretaria  de  Estado  de 
Defesa  Social  garantiu 
200  vagas  para  cursos  de 
ensino  superior  e  4,2  mil 
para  cursos  profissionali- 
zantes para  esse  público. 

A  oportunidade  foi 
garantida  após  a  secreta- 
ria fechar  parceria  com  a 
Fead  (Faculdade  de  Estu- 
dos Administrativos  de 
Minas  Gerais)  e  com  os 
institutos  Cresça  Brasil  e 
Orion.  ®  METRO  BH 


Policial  é  vítima  de  saidinha 


Um  policial  civil  foi  vítima 
de  um  crime  de  saidinha 
de  banco,  ontem,  na  região 
central  de  Belo  Horizon- 
te. A  Polícia  Militar  chegou 
a  afirmar  que  o  caso  tinha 
relação  com  o  confito  entre 
militares  e  moradores  no 
Aglomerado  da  Serra,  mas 
depois  voltou  atrás. 

Segundo  os  militares, 
dois  homens  abordaram  um 
policial  civil,  que  acabara  de 
sair  de  uma  agência  bancá- 
ria no  bairro  Santa  Efigênia, 
região  hospitalar  da  capital. 
Os  criminosos  teriam  leva- 
do dinheiro  e  o  veículo  do 
policial,  um  Fiat  Siena. 


Após  o  assalto,  a  dupla 
fugiu  em  direção  à  região  da 
Savassi.  Na  cruzamento  da 
avenida  do  Contorno  com 
a  rua  do  Ouro,  os  ladrões  se 
envolveram  em  um  aciden- 
te com  um  táxi. 

Os  criminosos  roubaram 
uma  motocicleta  e  conti- 
nuaram a  fuga  em  direção 
ao  Aglomerado  da  Serra. 
Momentos  depois,  começou 
o  confronto  no  local.  Por  is- 
so, militares  chegaram  a 
afirmar  que  os  dois  casos 
tinham  relação.  "Não  têm 
ligação  alguma",  garante 
major  Gilmar  Santos,  da  co- 
municação da  PM.  ®  METRO  BH 
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ANDRÉ  PORTO/METRO  SP 


MÁRCIO  LACERDA 


Prefeito  reeleito  de  Belo  Horizonte,  Mareio  Lacerda  (PSB)  garante  que,  mesmo  com  os  atrasos  em  algumas  obras  e  liberações  de 
recursos,  intervenções  mais  importantes  estarão  concluídas  a  tempo  para  a  Copa  do  Mundo  de  2014 


CRONOGRAMA  MANTIDO 


Em  relação  ao  início  do 
seu  segundo  mandato, 
existe  alguma  obra  que  o 
senhor  tenha  definido  co- 
mo prioritária  para  a  ci- 
dade? A  primeira  a  ser  to- 
cada no  município? 
O  segundo  mandato,  diga- 
mos, tem  como  principal 
meta  a  conclusão  de  tu- 
do que  está  em  andamen- 
to. Nós  temos  hoje  em  Be- 
lo Horizonte  cerca  de  300 
obras  em  andamento.  Por- 
tanto, não  há  assim  muita 
novidade  para  o  primeiro 
ano  do  segundo  mandato. 
Naturalmente,  as  nossas 
grandes  prioridades  são 
as  obras  viárias  para  a  Co- 
pa do  Mundo  de  2014,  que 
precisam  ficar  prontas,  to- 
das elas,  até  o  fim  do  ano 
que  vem.  É  um  investi- 
mento total  de  aproxima- 
damente R$  1,5  bilhão. 

E  a  nova  rodoviária?  Exis- 
te uma  previsão  para  que 


ela  esteja  funcionando? 

O  novo  terminal  rodoviá- 
rio está  dependendo  ain- 
da de  terminarmos  o  pro- 
cesso de  desapropriações, 
o  que  deve  ser  acelerado 
agora  em  janeiro.  Não  é 
uma  construção  comple- 
xa, por  isso  a  nossa  meta 
é  concluí-la  também  antes 
da  Copa  do  Mundo. 

A  implementação  do  BRT 
está  atrasada.  As  previ- 
sões de  entrega  estão 
mantidas? 

O  BRT,  como  eu  disse, 
também  faz  parte  desse 
conjunto  de  obras  viárias 
que  vamos  concluir  para  a 
Copa  do  Mundo.  Até  o  fim 
de  2013  já  deve  estar  em 
operação. 

Outra  questão  importan- 
te nesse  contexto  de  Co- 
pa é  a  despoluição  da 
Lagoa  da  Pampulha.  A 
prefeitura  já  tem  garantia 


"0  segundo  mandato, 
digamos,  tem  como 
meta  a  conclusão  do  que 
está  em  andamento. 
Nós  temos  hoje  em  Belo 
Horizonte  cerca  de  300 
obras  em  andamento. 
Portanto,  não  há,  assim, 
muita  novidade  para  o 
primeiro  ano  do  novo 
mandato". 

MÁRCIO  LACERDA,  PREFEITO  REELEITO 

dos  recursos  pleiteados? 

Sim.  Vamos  soltar  o  edi- 
tal agora,  e  deve  ser  fei- 
ta também  antes  da  Copa 
do  Mundo.  O  edital  vai  ser 
publicado  entre  o  fim  de 
dezembro  e  o  início  de  ja- 
neiro, e  a  obra  vai  custar 
R$  70  milhões.  Dá  para  en- 
tregar a  tempo.  É  um  tra- 
balho mecânico,  porque 


ao  mesmo  tempo  está  sen- 
do feita  a  captação  de  es- 
goto, que  a  Copasa  está  fa- 
zendo e  será  concluída 
também  até  o  fim  do  pró- 
ximo ano. 

Mudando  de  assunto,  co- 
mo anda  a  composição 
do  seu  secretariado  para 
o  próximo  mandato?  Já 
pode  adiantar  algum  no- 
me ou  alguma  mudança 
na  estrutura? 
Nada.  Por  enquanto  não 
temos  nada,  apenas  con- 
versas com  todos  os  parti- 
dos que  nos  apoiaram.  Aí 
entre  o  fim  de  janeiro  e  o 
início  de  fevereiro  a  gen- 
te resolve  isso.  Em  rela- 
ção à  estrutura,  alguma 
mudança  deve  acontecer, 
sim,  mas  ainda  não  há  na- 
da certoJ 


ç> 
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Leia  mais  entrevistas  com 
prefeitos  eleitos  no 
www.readmetro.com 


Grupo  Bandeirantes 
recebe  prefeitos  eleitos 


A  direção  do  Grupo  Bandei- 
rantes recebeu  ontem  21 
prefeitos  eleitos  em  um  al- 
moço. Os  novos  chefes  dos 
executivos  municipais  fo- 
ram convidados  a  colocar 
em  prática  uma  iniciati- 
va de  troca  de  experiências 
e  de  modelos  de  adminis- 
tração pública.  "É  preciso 
olhar  o  que  o  outro  prefeito 


tem  feito  e  usar  como  mo- 
delo", disse  o  presidente  do 
Grupo  Bandeirantes,  João 
Carlos  Saad. 

Entre  os  presentes  esta- 
vam Fernando  Haddad  (São 
Paulo),  e  Lacerda.  Saad  des- 
tacou que  é  preciso  atrair  os 
jovens  para  o  debate  políti- 
co em  todo  o  país. 
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Prevenção  atola  em  falta  de  projetos 


Chuvas.  Secretário  da  Defesa  Civil  Nacional  critica  prefeituras  e  diz 
que  reconstruir  estragos  custa  sete  vezes  mais  que  evitar  desastres 


A  cada  R$  8  liberados  pelo 
poder  público  para  obras  re- 
lacionadas às  chuvas,  R$  7 
são  gastos  na  reconstrução 
dos  estragos  e  somente  R$ 
1,  investido  na  prevenção 
aos  desastres.  Essa  propor- 
ção desigual  foi  revelada  on- 
tem pelo  secretário  da  Defe- 
sa Civil  Nacional,  Humberto 
Viana,  em  entrevista  exclu- 
siva à  rádio  BandNews  BH, 
e  apontada  como  principal 
origem  dos  transtornos  ob- 
servados em  Minas  e  no  país 
nesta  época  do  ano. 

Para  Viana,  falta  mobili- 
zação das  prefeituras  na  ela- 
boração de  projetos.  "Agran- 
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pontes  e  imóveis  já  foram 
destruídos  ou  danificados  no 
atual  período  chuvoso  em  Minas. 

de  maioria  espera  o  desastre 
acontecer  para,  depois,  pe- 
dir dinheiro  e  reconstruir. 
Não  estamos  culpando  nin- 
guém, mas  é  preciso  rom- 
per essa  cultura.  O  prefei- 
to deve  ter  maturidade  para 
criar  uma  estrutura  míni- 
ma, uma  equipe  que  se  co- 
munique com  a  Defesa  Civil 
Estadual  e  Nacional,  ou  en- 


tão vamos  continuar  vendo 
desastres",  criticou. 

Em  relatório  concluído 
neste  mês,  a  Comissão  Es- 
pecial das  Enchentes  da  As- 
sembleia Legislativa  minei- 
ra já  havia  identificado  o 
problema  e  recomendado 
ao  governo  estadual  que  re- 
gionalize as  ações  da  Defesa 
Civil  e  crie  uma  central  pa- 
ra dar  assistência  às  prefei- 
turas na  elaboração  dos  pro- 
jetos de  engenharia.  Hoje,  o 
Fundo  Hidrológico  estadual 
tem  R$  400  milhões  à  dispo- 
sição, segundo  a  comissão. 
O  governo  ainda  avalia 
a  recomendação. 


Até  o  momento,  sete  municípios  já  decretaram  situação  de  emergência  em  Minas  i  gustavo  andrade/metro  bh 
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Morre  o  ex-deputado  Sérgio 
Miranda,  vítima  de  câncer 


Será  sepultado  hoje,  às  llh, 
no  cemitério  Campo  da  Es- 
perança, em  Brasília,  o  cor- 
po do  ex-deputado  federal 
por  Minas  Sérgio  Miranda. 
Ele  morreu  aos  65  anos,  na 
madrugada  de  ontem,  em 
decorrência  de  um  câncer 
de  pâncreas  diagnosticado 
no  início  deste  ano. 

Natural  de  Belém  (PA),  o 
político  exerceu  um  man- 
dato como  vereador  da  ca- 
pital mineira  entre  os  anos 
de  1988  e  1992.  Após  qua- 
se 45  anos  de  militância 
no  PCB  (Partido  Comunista 
Brasileiro)  e  quatro  manda- 
tos como  deputado  federal 
por  Minas  Gerais,  Miranda 
deixou  a  legenda  em  2005, 
quando  filiou-se  ao  PDT, 
partido  do  qual  também 
tornou-se  preisdente. 


Miranda  representou  Minas  na  Câmara  por  quatro  mandatos  i  antonio  cruz/abr 


Miranda  também  che- 
gou a  disputar  as  eleições 
para  prefeito  de  Belo  Hori- 
zonte em  2008,  mas  não 
obteve  sucesso. 

No  último  dia  21,  o  exde- 


putado,  que  atualmente 
presidia  a  Fundação  Leonel 
Brizola  em  Minas,  havia  si- 
do condecorado  com  a  Me- 
dalha do  Mérito  Legislativo 
da  Câmara.  ©  metro  bh 


Rodoviária 


Viagens  são 
transferidas 

A  partir  de  Io  de  de- 
zembro, várias  viagens 
interestaduais  serão 
transferidas  da  Rodoviá- 
ria para  a  Estação  de  In- 
tegração José  Cândido  da 
Silveira.  A  mudança  será 
mantida  até  a  conclusão 
do  Terminal  São  Gabriel 
e  visa  à  redução  do  im- 
pacto no  trânsito  do  Cen- 
tro. O  local  de  embarque 
será  informado  nas  pas- 
sagens. ®  METRO  BH 

PBH  oferece  teste 
rápido  de  Aids 

Desde  ontem,  a  prefei- 
tura oferece,  no  segun- 
do andar  da  Rodoviária, 
o  diagnóstico  gratuito  de 
Aids.  A  ação  vai  durar  to- 
da a  semana.  ©  metro  bh 


Rodovia  da  morte.  Batida 
mata  quatro  na  BR-381 


A  semana  começou  violen- 
ta nas  estradas  mineiras.  No 
caso  mais  grave,  quatro  pes- 
soas morreram  em  um  aci- 
dente na  BR-381,  em  Ipatin- 
ga,  no  Vale  do  Aço. 

O  acidente  aconteceu  na 
madrugada  de  ontem,  após 
uma  árvore  de  grande  por- 
te cair  sobre  a  pista.  O  mo- 
torista de  um  caminhão  não 
conseguiu  frear  a  tempo, 
bateu  no  tronco  e  invadiu 
a  contramão,  atingindo  de 
frente  um  automóvel.  Logo 
depois,  um  ônibus  de  turis- 
mo que  vinha  atrás  do  veíu- 
lo  se  envolveu  na  batida. 

Segundo  a  PRF  (Polícia 
Rodoviária  Federal),  chovia 
no  momento  do  acidente. 
Os  motoristas  do  carro  e  do 
ônibus  morreram  na  hora, 
e  outros  dois  passageiros  do 
ônibus  não  resistiram. 


Ainda  segundo  a  corpo- 
ração, outros  17  passageiros 
ficaram  feridos  e  um  foi  le- 
vado em  estado  grave  para 
um  pronto-socorro.  O  resga- 
te provocou  um  grande  con- 
gestionamento na  região 
ontem  pela  manhã. 

Clandestino 

Outro  acidente,  envolvendo 
um  ônibus  que  fazia  trans- 
porte de  passageiros  de  ma- 
neira clandestina,  acabou 
com  30  feridos  em  Uberlân- 
dia, no  Triângulo.  Segundo 
a  polícia,  o  veículo  havia  saí- 
do de  São  Paulo  e  seguia  em 
direção  à  região  Nordeste  do 
país.  O  motorista  perdeu  o 
controle  da  direção,  e  o  ôni- 
bus tombou  na  pista.  Havia 
cerca  de  40  passageiros.  En- 
tre os  feridos  estava  uma 
criança  de  4  anos.  ©  metro  bh 
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Depoimentos 


Congresso 
vai  convocar 
envolvidos 

A  oposição  se  mobiliza  pa- 
ra ouvir  as  18  pessoas  indi- 
ciadas pela  Operação  Porto 
Seguro  e  vai  pedir  o  com- 
partilhamento de  infor- 
mações do  inquérito  da 
Polícia  Federal.  Serão  apre- 
sentados requerimentos 
pedindo  o  depoimento  dos 
acusados  e  a  expectativa  é 
de  que  eles  sejam  marca- 
dos para  a  próxima  sema- 
na. ©  METRO  BRASÍLIA 


Pente-fino 


Governo 
vai  investigar 
contratos 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  determinou  a  abertura 
de  uma  comissão  de  sindi- 
cância investigativa  na  Ca- 
sa Civil  para  um  pente-fino 
nos  contratos  públicos  que 
envolvem  as  empresas  que 
teriam  negociado  parece- 
res técnicos  fraudulentos. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Envelopes  eram  usados 
para  evitar  deixar  rastro 


Porto  Seguro.  Polícia  Federai  identifica  modo  de  atuação  da 
quadrilha  e  vai  periciar  agenda  da  ex-chefe  de  gabinete  da  Presidência 


A  Polícia  Federal  identificou 
como  funcionava  o  esque- 
ma de  negociação  de  pare- 
ceres técnicos  fraudulentos 
de  órgãos  públicos  ofereci- 
dos a  empresas. 

Para  evitar  produzir  pro- 
vas, a  quadrilha,  descober- 
ta na  Operação  Porto  Seguro 
tentava  evitar  o  uso  de  telefo- 
nemas ou  e-mails  para  nego- 
ciar as  vantagens  pessoais.  A 
maior  parte  dos  recados  ou 
materiais  eram  colocados  em 
envelopes  e  entregues  utili- 
zando o  serviço  de  entrega  de 
motoboys.  Segundo  a  inves- 
tigação, eram  trocados  desta 
forma  até  bilhetes  simples,  al- 
guns até  manuscritos.  Por  en- 
quanto, os  agentes  descartam 
o  transporte  de  dinheiro. 

O  modus  operandi  foi  que- 
brado, segundo  aponta  a  in- 


"Eu  me  senti 
apunhalado 
pelas  costas 

LULA,  EX-PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 


vestigação,  com  os  1.179  tele- 
fonemas feitos  pelo  ex-diretor 
da  ANA  (Agência  Nacional  de 
Águas),  Paulo  Vieira,  com  in- 
tegrantes do  PR  (Partido  da 
República).  Vieira  é  apontado 
como  o  chefe  da  quadrilha. 

Agenda 

A  investigação  está  em  se- 
gredo de  Justiça.  A  PF,  po- 
rém, apreendeu  na  casa  da 
ex-chefe  de  gabinete  da  Pre- 
sidência da  República  em 
São  Paulo  Rosemary  Novoa 
de  Noronha,  uma  agenda 


com  uma  extensa  lista  de  po- 
líticos e  empresários  que  se- 
riam recebidos  no  escritório. 

Existe  a  suspeita  de  que 
Rose,  como  era  conhecida, 
usava  o  nome  de  Lula  para  fa- 
cilitar acesso  aos  empresários. 

Lula 

Uma  perícia  ainda  vai  anali- 
sar o  contéudo  das  122  liga- 
ções registradas  nos  últimos 
19  meses  entre  Rose  e  o  ex- 
-presidente  Lula.  A  denúncia 
foi  revelada  na  edição  de  on- 
tem do  Metro.  Caso  as  liga- 
ções apontem  apenas  para 
relações  pessoais,  deverão 
ser  excluídas  do  inquérito, 
segundo  a  PF. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Os  Miseráveis  hw 

QUE  TAL  GANHAR  UIVIA  VIAGEM  PARA  LONDRES  E  CURTIRA  PRÉ-ESTREIA  DE  OS  MISERÁVEIS? 

ACES5E  A  PÁGINA  FACE  BOO  K.COM/M  ET  ROJQRN  AL  CONFIRA  O  REGULAMENTO  E  RESPONDA: 

"POR  QU  E  O  SEU  DESTINO  É  IR  PARA  LONDRES  ASSISTIR  À  PRÉ-ESTREIA  DO  FILME  OS  MISERÁVEIS?" 
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'Black  Fríday'  movimenta 
R$  217  milhões  em  um  dia 


Comércio  eletrônico.  Vendas  cresceram  117%  em  relação  ao  ano 
passado.  Lojas  continuam  com  descontos  em  eletroeietrônicos 


As  vendas  da  "Black  Fri- 
day"  na  última  sexta-feira 
movimentaram  R$  217  mi- 
lhões em  um  único  dia  no 
comércio  eletrônico,  se- 
gundo dados  da  ClearSale, 
empresa  especializada  em 
autentificação  de  compras 
virtuais. 

O  montante  representa 
um  crescimento  de  117% 
frente  ao  apresentado  na 
mesma  data  do  ano  pas- 
sado. A  previsão  inicial  do 
Busca  Descontos,  organi- 
zador do  evento  no  Brasil, 
era  de  uma  movimentação 
de  R$  137  milhões. 

Na  última  sexta-feira, 
durante  24  horas,  mais  de 
300  lojas  virtuais  oferece- 
ram ofertas  nas  mais  va- 
riadas categorias.  Consu- 
midores da  região  Sudeste 
responderam  pela  maior 


Comparativo 


FATURAMENT0 
(EM  MILHÕES 
DE  R$) 


2010      2011  2012 


parte  dos  acessos  às  pro- 
moções (71,5%),  seguidos 
do  Sul  (11,2%),  Nordeste 
(9,9%),  Centro-Oeste  (5,2%) 
e  Norte  (2,1%). 

Apesar  do  recorde  nas 
vendas,  o  saldão  foi  mar- 
cado por  queixas  por  parte 
de  consumidores.  A  práti- 
ca de  maquiagem  de  pre- 


ços levou  o  Procon-SP  a 
notificar  na  sexta-feira  as 
varejistas  Extra  (lojas  físi- 
ca e  virtual),  Ponto  Frio, 
Submarino,  Americanas, 
com,  WalMart,  Saraiva  e 
Fast  Shop.  O  órgão  de  de- 
fesa do  consumidor  deu 
prazo  para  receber  respos- 
tas até  30  de  novembro. 

A  Busca  por  Descon- 
tos, que  trouxe  ao  Brasil 
o  evento  herdado  do  vare- 
jo norte-americano,  conti- 
nua com  o  Cyber  Monday, 
promoção  que  reúne  pro- 
dutos com  foco  principal 
na  categoria  de  eletroeie- 
trônicos. Os  consumido- 
res podem  consultar  as 
lojas  participantes  on-li- 
ne  (www.buscadescontos. 
com.br/cybermonday)  e  as 
ofertas  seguem  até  a  pró- 
xima sexta-feira.  ®  metro 


Juros.  Copom 
deve  manter 
Selicem7,25% 
na  quarta-feira 

O  Copom  (Comité  de  Po- 
lítica Monetária)  do  BC 
(Banco  Central)  deve  man- 
ter a  taxa  básica  de  juros, 
a  Selic,  no  atual  patamar 
de  7,25%  ao  ano,  na  reu- 
nião marcada  para  hoje  e 
amanhã.  Essa  é  a  expecta- 
tiva do  mercado  financei- 
ro há  seis  semanas. 
Os  analistas  consultados 
pelo  BC  também  não  espe- 
ram por  alteração  na  taxa 
básica  de  juros  em  2013. 

Se  o  Copom  mantiver  a 
Selic  no  atual  patamar,  se- 
rá interrompido  o  processo 
de  cortes  na  taxa,  iniciado 
no  final  de  agosto  em  2011, 
quando  passou  de  12,5%  pa- 
ra 12%  ao  ano.  ©  METRO 

0  Copom  entendeu  que 
é  preciso  manter  as 
condições  monetárias 
[taxa  Selic]  estáveis  por 
período  suficientemente 
longo. 

PRESIDENTE  DO  BANCO  CENTRAL, 
ALEXANDRE  T0MBINI 


Combustíveis.  Preço 
do  etanol  registra  alta 


O  preço  do  etanol  ficou  0,69% 
mais  caro  na  última  semana, 
com  preço  médio  de  R$  1,897, 
segundo  a  ANP  (Agência  Na- 
cional de  Petróleo,  Gás  Natu- 
ral e  Biocombustíveis),  com 
base  nos  preços  praticados  na 
semana  encerrada  no  último 
dia  24.  Já  a  gasolina  apresen- 
tou leve  alta,  de  0,04%,  para 
R$  2,746. 

O  etanol  continua  a  ser 
vantajoso  em  São  Paulo.  Mes- 
mo com  alta  de  1,09%,  o  Esta- 
do tem  o  referido  combustí- 


vel mais  barato  do  Brasil,  com 
média  de  R$  1,760  por  litro.  Já 
a  gasolina  ficou  em  R$  2,624 
por  litro.  Além  de  São  Paulo, 
só  compensa  abastecer  com 
etanol  em  mais  três  estados 
brasileiros:  Mato  Grosso,  on- 
de o  litro  do  etanol  custava 
R$  1,828  e  o  da  gasolina,  R$ 
2,948;  Goiás  onde  o  etanol  fi- 
cou em  R$  1,793  e  a  gasolina 
em  R$  2,722  e  Paraná  onde  o 
etanol  ficou  em  R$  1,943  e  a 
gasolina  R$  2,801,  na  última 
semana.  ©  metro 


Mulheres  superam  homens 
em  inadimplência  no  cheque 

36% 


O  calote  com  cheques  é 
maior  entre  as  mulheres 
do  que  entre  os  homens, 
segundo  pesquisa  da  Tele- 
cheque,  empresa  especia- 
lizada em  análise  de  cré- 
dito. Dos  inadimplentes 
entrevistados  entre  agosto 
e  outubro,  57%  eram  mu- 
lheres e  43%  homens. 

O  descontrole  financei- 
ro, com  36%,  está  no  topo 
da  lista  dos  principais  mo- 
tivos de  inadimplência.  Em 


dos  consumidores  estão 
inadimplentes  por  descontrole 
financeiro,  segundo  pesquisa 
realizada  pela  Telecheque. 


seguida,  com  12%,  aparece  o 
empréstimo  de  nome  a  ter- 
ceiros em  contratos  de  fi- 
nanciamento ou  participa- 


ção nesses  contratos  como 
avalista  ou  fiador. 

Mais  da  metade  dos  va- 
lores em  inadimplência 
(55%)  se  situa  na  faixa  en- 
tre R$  50  e  R$  500.  Os  con- 
sumidores não  consegui- 
ram pagar  dívidas  feitas 
principalmente  nos  seto- 
res  de  roupas  e  vestuário 
(16%  do  total),  alimentação 
(15%)  e  acessórios  automo- 
tivos e  manutenção  (14%). 

©  METRO 


Mulheres  representam  57%  dos  inadimplentes  no  cheque  1  simon  potter/  image  source 
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Ambiente. 
Pessimismo 
ronda  abertura 
da COP 18 

Representantes  de  quase 
200  países  se  reuniram  on- 
tem, no  Catar,  para  a  aber- 
tura da  COP  18  (18a  con- 
ferência da  ONU  sobre 
mudanças  climáticas).  Até 
7  de  dezembro,  os  partici- 
pantes precisam  acordar  os 
termos  de  um  novo  Proto- 
colo de  Kyoto  (que  limite  a 
emissão  de  gases  de  efeito 
estufa),  já  que  o  atual  expi- 
ra no  fim  deste  ano. 

Mesmo  com  a  urgência, 
analistas  estão  pessimistas 
sobre  o  sucesso  da  COP  18. 
Há  dois  anos,  numa  confe- 
rência semelhante,  os  países 
decidiram  limitar  o  aqueci- 
mento global.  Mas  as  emis- 
sões de  gases  bateram  um 
novo  recorde  no  ano  passa- 
do, apesar  de  a  economia  glo- 
bal estar  em  desaceleração. 

Há  quem  mantenha  a  es- 
perança, no  entanto.  Salee- 
mul  Huq,  do  Instituto  In- 
ternacional para  o  Meio 
Ambiente  e  o  Desenvolvi- 
mento, disse  ao  Metro  que 
as  nações  ricas  estão  mais 
conscientes.  "A  vitória  elei- 
toral de  Barack  Obama  (nos 
Estados  Unidos)  ajudou  a 
quebrar  o  tabu  sobre  as 
questões  climáticas."  ®  metro 


Alemanha. 
Fogo  em 
oficina  mata 
14  pessoas 

Um  incêndio  em  uma  ofi- 
cina filantrópica  para  pes- 
soas com  deficiência  ma- 
tou ao  menos  14  pessoas  na 
tarde  de  ontem,  no  sul  da 
Alemanha.  O  fogo  começou 
após  uma  explosão  em  um 
dos  armazéns  da  oficina. 

Os  bombeiros  e  a  polícia 
precisaram  retirar  cerca  de 
50  pessoas,  entre  deficientes 
e  cuidadores,  do  prédio.  Se- 
gundo os  socorristas,  houve 
muito  pânico,  especialmen- 
te na  retirada  das  vítimas 
com  deficiência  mental. 

A  oficina  pertence  à  or- 
ganização humanitária 
Cáritas,  da  Igreja  Ca- 
tólica, e  atendia  127 
pessoas.  As  causas 
do  incêndio  ain- 
da são  desco- 
nhecidas. 

©METRO  COM 
AGÊNCIAS 
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MUNDO 


BELO  HORIZONTE 


Líder  egípcio  volta 
atrás  em  decreto 

Superpoderes.  Após  quatro  dias  de  indignação  no  país,  Mohamed  Mursi  concordou  em 
submeter  suas  decisões  aos  juízes.  Irmandade  Muçulmana  suspendeu  protesto  de  ontem 


Depois  de  quatro  dias  em 
que  a  indignação  popular 
ameaçou  jogar  o  Egito  de 
volta  à  instabilidade,  o  pre- 
sidente do  país,  Mohamed 
Mursi,  concordou  em  re- 
ver o  decreto  que  provocou 
tamanha  revolta  entre  os 
egípcios.  Em  reunião  com 
autoridades  judiciais,  Mur- 
si acordou  que  vai  subme- 
ter suas  decisões  aos  magis- 
trados, limitando,  assim, 
seus  "superpoderes". 

Além  disso,  a  Irmanda- 
de Muçulmana,  que  apoia 


o  governo  de  Mursi,  deci- 
diu suspender  uma  mani- 
festação programada  para 
a  noite  de  ontem.  Ao  lon- 
go de  quatro  dias  de  pro- 
testos, dezenas  de  pessoas 
ficaram  feridas  e  um  ga- 
roto de  15  anos,  membro 
da  Irmandade,  morreu.  Ele 
foi  enterrado  ontem. 

Não  estava  claro,  até  o 
fechamento  desta  edição, 
se  a  decisão  do  presiden- 
te acalmaria  membros  da 
oposição.  Mais  cedo,  um 
dos  políticos  de  esquer- 


da prometeu  seguir  com 
os  protestos  até  que  o  de- 
creto de  Mursi  fosse  der- 
rubado. "Não  aceitaremos 
um  novo  ditador",  disse 
Hamdeen  Sabahy,  que  se 
uniu  a  outros  políticos. 

A  revolta  popular  come- 
çou na  última  sexta-feira,  de- 
pois que  Mursi  ampliou  seus 
poderes  para  além  dos  do 
Poder  Judiciário.  Os  magis- 
trados também  se  indig- 
naram, dizendo  que  a 
decisão  era  "um  ata- 


dentes"  às  insti 
tuições  do  país. 

©  METRO  COM 
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CULTURA  09 


ia  de  poeta  e  letrista 


Cinema.  Murilo  Antunes 
lança  filme  em  que 
revela  detalhes  de  sua 
trajetória  como  poeta 
e  compositor 
do  Clube  da 
Esquina 


Com  mais  de  250  canções 
gravadas  por  importantes 
intérpretes  das  músicas  mi- 
neira e  nacional,  o  poeta  e 
compositor  Murilo  Antunes 
decidiu  eternizar  sua  traje- 
tória e  obra  no  longa  "Muri- 
lo Antunes:  Como  se  a  Vida 
Fosse  Música",  que  terá  exi- 
bição ao  público  nesta  quin- 
ta no  Usiminas  Belas  Artes. 

A  ideia  foi  reunir,  em  um 
filme,  o  vasto  material  que 
hoje  está  espalhado  em  di- 
versos discos  de  artistas  co- 
mo João  Bosco,  Vander  Lee 
e  Mónica  Salmaso,  além 
dos  garotos  do  Clube  da  Es- 
quina, como  Milton  Nasci- 
mento, Flávio  Venturini,  Lô 
Borges  e  Tavinho  Moura.  A 
produção,  filmagem  e  edi- 
ção demoraram  dois  anos 
e  foram  acompanhadas 
de  perto  pelo  letrista. 
Em  meio  a  tan- 
tas músicas  de  su- 
cesso, o  compo- 
sitor precisou 
definir  cri- 
térios pa- 
ra ele- 
ger as 
1  4 


Antunes  (esq.)  ao  lado  de  um  de  seus  intérpretes,  Vander  Lee  (dir.)  i  divulgação 


que  seriam  incluídas  na 
obra  cinematográfica.  "Es- 
colhi as  que  são  mais  conhe- 
cidas, outras  que  eu  gosto,  e 
todas  com  novas  versões,  ar- 
ranjos e  intérpretes",  revela. 

Entre  as  que  entraram  no 
filme,  estão  "Rosário  de  Ma- 
riá",  gravada  por  Tavinho 
Moura  e  "Viver,  Viver",  in- 
terpretada por  Milton  e  Lô. 

Além  da  música,  o  longa 
reúne  muita  poesia,  memó- 
rias e  lembranças  da  traje- 
tória pessoal  e  profissional 
do  mineiro  natural  de  Pedra 
Azul,  no  Vale  do  Jequitinho- 

"Tem  depoimentos  de 
artistas  falando  sobre 
minha  obra,  minha 
poesia,  e  eu  relato  a 
minha  turma 
musical,  o  Clube 
da  Esquina.11 

MURILO  ANTUNES 


nha.  Artistas  e  amigos  que 
conviveram  com  Murilo  dei- 
xaram seus  depoimentos, 
como  Márcio  Borges,  Ronal- 
do Bastos  e  Fernando  Brant. 

"São  histórias  entremea- 
das pela  música.  Por  exem- 
plo, conto  fatos  ocorridos  lá 
em  Pedra  Azul,  como  quan- 
do eu  era  criança  e  fugi  de 
casa  para  assistir  ao  show 
que  Luiz  Gonzaga  fez  na  ci- 
dade", conta  Antunes. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Exibições 


Saiba  onde  assistir  e  adqui- 
rir o  filme: 

•  Hoje:  exibição  para 
convidados. 

•  Nesta  quinta:  sessão 
aberta  ao  público,  às 
2ih30,  no  Usiminas 
Belas  Artes. 

•  Para  comprar:  no  site 
sonhosesons.com.br,  à 
venda  por  R$  35- 


Munyque  Fernandes 


CULTURA 


825 milhões 

O  divertido  e  esquisito  ví- 
deo do  sul-coreano  Psy 
conquistou  o  posto  de 
mais  assistido  da  histó- 
ria do  Youtube.  Até  on- 
tem, foram  mais  de  825 
milhões  de  acessos,  des- 
bancando o  videocli- 
pe  "Baby",  de  Justin  Bie- 
ber  (805  milhões),  e  o 
dançante  "On  The  Flor", 
de  Jennifer  Lopez  (624 
milhões). 


metn 
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The  Master"  e  o  novo  longa  de  autor  de  Magnolia"  i  divulgação 


"The  Master" 


Provável  indicado,  mas 
longe  de  sagrar-se  ven- 
cedor, o  drama  de  Paul 
Thomas  Anderson  pe- 
ca menos  por  qual- 
quer polemica  que  pos- 
sa causar  devido  à  sua 
trama  sobre  a  cientolo- 
gia  do  que  pela  reação 
que  costuma  provocar 


na  plateia,  geralmen- 
te fria.  É  certamente 
uma  obra  de  arte,  mas 
que  não  deve  funcionar 
bem  numa  competição 
que  gosta  de  agradar 
as  multidões. 


Estreia  no  Brasil: 
janeiro  de  2013 


"Os  Miseráveis" 


Se  o  fator  "público"  for  o 
mais  relevante,  este  tal- 
vez seja  o  concorrente 
mais  pesado  para  "Argo". 
Ele  tem  uma  história  em- 
polgante sobre  poder  po- 
pular, um  elenco  estre- 
lado puxado  por  Hugh 
Jackman,  o  diretor  do  já 
oscarizado  "O  Discurso  do 
Rei"  e  canções  famosas  e 
melosas.  Sim,  já  estamos 
ouvindo  as  pessoas  can- 
tando dentro  do  cinema. 


Estreia  no  Brasil: 
março  de  2013 


"A  Viagem" 


Um  filme  longo,  confu- 
so e  ambicioso  que  talvez 
não  leve  o  Oscar,  mas  que 
está  garantido  na  lista  de 
indicações  a  melhor  lon- 
ga é  "A  Viagem".  Parceria 
entre  os  irmãos  Wa 
chowski  ("Matrix" 
com  Tom  Tykwer 
("Corra  Lola,  Cor- 
ra"), o  título  de- 
ve entrar  na  dis 
puta  em  um 


bom  punhado  de  catego- 
rias técnicas,  uma  tradi- 
ção honrosa  partilhada, 
nos  últimos  anos,  por  "A 
Origem",  em  2011,  e  "A 
Invenção  de  Hugo  Ca- 
bret",  em  2012,  já 
que  ele  vem  dividin- 
do a  crítica  e  não 
tem  conseguido 
empolgar  o  público. 


COMEÇA  A 
CORRIDA 
DO  OSCAR 


0  repórter  do  Metro  em  Hollywood, 
Nled  Ehrbar,  já  viu  a  maior  parte  dos  títulos 
que  devem  figurar  na  lista  de  indicações 
em  2013  e  selecionou  oito  prováveis 
concorrentes  à  estatueta.  Confira  quais 
são  e  quando  estreiam  no  Brasil! 


"As  Aventuras  de  Pi" 


METRO  INTERNACIONAL 


"Argo" 


A  essa  altura,  pode-se 
considerar  que  o  thriller 
de  ação  de  Ben  Affleck, 
baseado  em  uma  missão 
real  da  CIA  para  retirar 
seis  americanos  do  Irã,  já 
tem  cadeira  cativa  entre 
os  indicados  a  melhor  fil- 
me -  e  tudo  conspira  pa- 
ra que  ele  saia  mesmo  da 
noite  de  premiação  com 
o  bonequinho  dourado 
nas  mãos.  O  tema  tem  tu- 
do a  ver  com  Hollywod  e 


faz  graça  da  indústria  ci- 
nematográfica ao  mes- 
mo tempo  em  que  rela- 
ta uma  história  heróica  e 
cheia  de  adrenalina.  Pa- 
ra completar,  o  grande 
sucesso  que  o  longa  vem 
coletando  nas  bilheterias 
significa  que  "Argo"  tam- 
bém teve  aclamação  po- 
pular. Quer  mais? 

Estreia  no  Brasil: 
já  em  cartaz 


O  ambicioso  projeto  em 
3D  de  Ang  Lee  ainda  é 
um  ponto  de  interroga- 
ção, mas  provavelmente 
deve  garantir  uma  indi- 
cação pela  vocação  do  di- 
retor para  fazer  arte  em 
estado  puro.  Se  o  público 
vai  simpatizar  com  seu 
herói  náufrago  e  seu  ti- 
gre de  estimação,  bem, 
é  algo  ainda  a  ser  visto. 

Estreia  no  Brasil:  21/12 


"Indomável  Sonhadora" 


Espera-se  que  esta  pérola 
indie  sobre  moradores  de 
Nova  Orleans  lutando  con- 
tra um  furacão  varra  todas 
as  premiações  do  Indepen- 
dent  Spirit  Awards.  Um 
aval  do  Oscar,  no  entanto, 
será  mais  difícil,  apesar  de 


o  filme  merecer  bastante. 
Talvez  o  cenário  devasta- 
dor deixado  pela  tempes- 
tade Sandy  dê  uma  alavan- 
cada  na  campanha  dele. 


Estreia  no  Brasil: 
sem  previsão 


"Lincoln" 


Dirigido  por  Steven  Spiel- 
berg.  Roteirizado  por  Tony 
Kusher.  Estrelado  por  Da- 
niel Day-Lewis  como  Abra- 
ham Lincoln.  É  quase  co- 
mo se  "Lincoln"  tivesse 
sido  formatado  numa  cho- 
cadeira do  Oscar.  Foi  as- 
sim que  "Cavalo  de  Guer- 
ra", dirigido  também  por 
Spielberg,  garantiu  indica- 
ções este  ano  mesmo  an- 
tes de  o  público  tê-lo  as- 
sistido. A  diferença  é  que 
este  de  agora  é  realmente 
bom  e  Day-Lewis  já  é  certo 
como  melhor  ator. 

Estreia  no  Brasil: 
janeiro  de  2013 


Day-Lewis  deve  assegurar  o  prémio 


"0  Impossível" 


Dependendo  de  como  for 
nas  bilheterias,  este  con- 
to de  sobrevivência,  ba- 
seado em  fatos  reais,  tam- 
bém pode  ser  páreo  duro 
para  "Argo".  Ele  equilibra 
momentos  angustiantes  e 
edificantes  e  traz  uma  re- 
constituição arrepiante 
do  Tsunami  de  2004  que 
atingiu  a  Tailândia.  Além 
disso,  conta  com  uma 
atuação  destacada  de 
Naomi  Watts.  Com  uma 
carreira  de  sucesso  na 
Espanha,  terra 


natal  do  diretor  Juan  An- 
tonio Bayona,  resta  espe- 
rar se  o  mesmo  acontece- 
rá também  nos  EUA. 

Estreia  no  Brasil:  21/12 
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0  trio  foi  transformado  em  "alien"  para  o  ensaio  fotográfico  da  contracapa  de  "Mutantes",  segundo  álbum  do  grupo  i  divulgação 


Um  filme  estranho 

Em  pré-produção.  História  da  banda  Mutantes  vai  ganhar  versão  para  a  teiona  em  formato 
de  animação  peias  mãos  de  um  fã  americano  que  busca  financiamento  via  'crowdsourcing, 


A  banda  brasileira  mais  psi- 
codélica  dos  anos  1960  está 
prestes  a  ganhar  um  filme  pa- 
ra chamar  de  seu.  Idealizado 
pelo  cineasta  americano  Jeff 
McCarty,  o  longa-metragem, 
atualmente  em  pré-produção, 
será  uma  espécie  de  "Yelíow 
Submarine"  (1968),  dos  Bea- 
tles, e  mostrará  a  trajetória 
do  grupo  em  formato  de  ani- 
mação retro  2D.  Segundo  o 
diretor  (e  também  fã  do  con- 
junto), a  ideia  é  "manter  a  vi- 
bração dos  anos  1960  e  1970". 

"Os  rostos,  as  travessuras 
e  os  figurinos  dos  Mutantes 
exalavam  um  tipo  de  carica- 
tura só  possível  de  ser  recria- 
do via  animação",  diz  ele,  que 
em  2008  já  havia  feito  um 
curta  sobre  a  banda,  no  mes- 
mo formato,  com  narração 
do  músico  Devendra  Banhart. 
"Além  disso,  não  há  mais  re- 
gistro em  vídeo  de  vários  epi- 
sódios importantes  da  carrei- 
ra deles.  Não  quero  apenas 


ouvir  um  monte  de  gente  re- 
virando 40  anos  de  história. 
Quero  que  o  público  veja  is- 
so materializado  diante  de  si." 

O  filme  terá  dois  momen- 
tos. No  primeiro,  animação 
e  fotos  de  arquivo  recriarão 
a  trajetória  da  formação  ori- 
ginal composta  por  Rita  Lee 
e  os  irmãos  Arnaldo  Baptis- 
ta e  Sérgio  Dias.  No  segun- 
do, o  longa  acompanhará 
a  nova  formação  da  banda, 


retomada  em  2006  por  Dias, 
com  filmagens  de  apresen- 
tações dela  em  carne  e  osso. 

No  início  de  2013,  o  pro- 
jeto  vai  dar  a  largada  a  uma 
campanha,  no  site  Kickstar- 
ter,  para  arrecadar  recursos 
via  "crowdsourcing",  meio 
pelo  qual  qualquer  pessoa 
pode  doar  quantias  em  troca 
de  algum  beneficio. 

A  principal  preocupação 
do  cineasta,  por  enquanto,  é 


"Os  rostos,  as  travessuras  e 
os  figurinos  dos  Mutantes 
exalavam  um  tipo  de 
caricatura  só  possível  de 
ser  recriado  via  animação/1 

JEFF  MCCARTY,  DIRETOR 


reunir  a  base  de  fãs  da  banda 
em  torno  do  filme  a  partir  de 
um  perfil  no  Facebook,  que  já 
tem  mais  de  4  mil  seguidores. 
Nele,  o  diretor  mostra  ima- 
gens raras  coletadas  ao  longo 
de  sete  anos  de  pesquisa. 

McCarty  faz  segredo  sobre 
o  artista  que  verterá  os  Mu- 
tantes em  desenho.  O  certo  é 
que  ele  é  autor  de  animações 
emblemáticas  dos  anos  1970. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Livro  relata  a  corrida  do  ouro 


Em  "Cidades  Históricas  que 
Mudaram  o  Brasil"  (Oiti  Edi- 
tora e  Comunicação,  240 
páginas,  R$  48),  o  jornalis- 
ta Francisco  Brant  traça  um 
panorama  de  Minas  Gerais 
no  século  18,  retratando  a 
descoberta  e  a  corrida  do 
ouro  em  cinco  capítulos. 

Em  texto  e  fotos,  a  pu- 
blicação revela  como  foi  a 
formação  das  irmandades 
e  confrarias  católicas,  o  pa- 
pel do  mulato  na  produção 


artística,  a  arquitetura  das 
construções  barrocas  e  co- 
mo as  antigas  vilas  mineiras 
se  tornaram  importantes  ci- 
dades históricas,  como  Ma- 
riana, Ouro  Preto  e  Sabará. 
O  livro  é  considerado  o  prin- 
cipal da  série  "Minas  de  Ou- 
ro: Vilas  da  Estrada  Real", 
iniciada  em  2009. 

O  lançamento  será  nesta 
noite,  às  19h,  na  Livraria  Mi- 
neiriana  (r.  Paraíba,  1.419  - 
Savassi).  ©  metro  bh 


Série  assinada  pelo  jornalista  Francisco  Brant  i  divulgação 


FIQ.  Convidado  alemão 
e  homenagem  a  Laerte 


O  cartunista  Laerte,  criador 
de  personagens  como  Hu- 
go e  de  tirinhas  como  "Pira- 
tas do  Tietê"  e  "Gato  e  Ga- 
ta" será  o  homenageado  do 
próximo  FIQ,  (Festival  Inter- 
nacional de  Quadrinhos), 
marcado  para  13  a  17  de  no- 
vembro do  ano  que  vem. 

A  curadoria  do  evento 
também  anunciou  ontem 
o  primeiro  convidado  inter- 
nacional: o  quadrinista  ale- 
mão Klaus  Janson,  ex-assis- 
tente  do  ilustrador  e  editor 
norte-americano  Dick  Gior- 
dano e  cujo  primeiro  traba- 
lho de  destaque  foi  a  arte-fi- 
nal  de  "The  Defenders". 

Outra  novidade  será  uma 
exposição  com  cem  dos 
principais  personagens  de 
HQs  reinterpretados  por  ar- 
tistas de  todo  o  mundo.  En- 
tre os  quadrinistas  que  acei- 
taram o  desafio  do  FIQ  201 3 


Segue  na  CTI 


Veríssimo  está 
acordado  e  lúcido, 
segundo  boletim 

De  acordo  com  boletim 
médico  divulgado  ontem 
pelo  hospital  Moinhos  de 
Vento,  em  Porto  Alegre, 
Luis  Fernando  Veríssimo 
segue  internado  no  CTI, 
mas  se  encontra  acordado 
e  lúcido.  O  escritor  foi  in- 
ternado no  dia  21  com  in- 
fecção generalizada.  Seu 
estado  de  saúde  ainda  é 
grave  e  não  há  previsão  de 
alta.  ®  metro 


GUT0  MUNIZ/DIVULGAÇÃO 


Inspirado  no 
fantástico  mundo 
de  Tim  Burton 

O  coletivo  mineiro  de 
criação  em  dança  MO- 
VASSE  estreia  hoje  à  noi- 
te "Nowhereland  -  Ago- 
ra Estamos  Aqui".  Os 
bailarinos  foram  bus- 
car inspiração  no  univer- 
so macabro  do  cineasta 
Tim  Burton.  Será  às  21h 
no  Oi  Futuro  (av.  Afon- 
so Pena,  4.001  -  Manga- 
beiras).  De  R$  10  (meia)  a 
R$  20  (inteira).®  metro  bh 


estão  Charlie  Adlard,  Dani- 
lo Beyruth,  Bill  Sienkiewicz. 

Além  das  ilustrações,  o 
público  do  Festival  Inter- 
nacional terá  a  chance  de 
conferir  itens  raros  relacio- 
nados a  cada  personagem, 
como  tiras  de  jornal  do  fi- 
nal dO  SéCUlO  19.  ©  METRO  BH 


Música 


ÉLCIO  PARAÍSO/DIVULGAÇÃO 

Marcos  Frederico 
lança  novo  disco 

O  bandolinista  Marcos 
Frederico  lança  nesta 
noite  seu  terceiro  disco, 
"Entoando  Loas".  O  ál- 
bum inclui  versões  ins- 
trumentais, regravações 
e  tem  participações  de 
nomes  como  Dado  Pra- 
tes, Daniel  Pantoja  e  Flá- 
vio Henrique.  Será  às 
20h  no  Sesc  Palladium 
(av.  Augusto  de  Lima, 
420  -  Centro).  Entradas 
de  R$  7,50  (meia)  a  R$  15 
(inteira).  ©  metro  bh 


Workshop 


Grandes  nomes 
da  fotografia  e  da 
videografia 

Experientes  profissio- 
nais da  fotografia  e  da 
videografia  participam 
de  hoje  a  sexta  de  um 
workshop  na  Escola  de 
Imagem.  Entre  os  convi- 
dados, estão  Robert  Ba- 
lasko,  considerado  um 
dos  melhores  cinegra- 
fistas  de  casamento  do 
mundo,  e  os  fotógra- 
fos Ben  Chrisman  e  Huy 
Nguyen.  Informações: 
3264-6262.  ©  metro  bh 
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Fim  de 
festa  no 
Facebook 


Estudo.  Pesquisadores  britânicos  constatam 
que  usuários  estão  mais  ansiosos  devido  à 
exposição  na  rede  social  Mais  de  60%  deies 
adicionam  colegas  de  trabalho  aos  amigos 


Quem  nunca  se  deparou  com 
a  dúvida  de  adicionar  ou  não 
um  conhecido  à  sua  rede 
de  contatos  no  Facebook?  E 
quando  esse  conhecido  é  um 
colega  de  trabalho  ou  um  pri- 
mo distante?  Pois  uma  pes- 
quisa britânica  constatou  que 
essa  "obrigação"  vitual  está 
deixando  os  usuários  da  rede 
social  ansiosos. 

Conforme  o  estudo,  os  in- 
ternautas  têm  contato  com 
uma  média  de  sete  círculos 
sociais  diferentes.  A  amplia- 
ção dessa  rede  deixa  as  pes- 
soas cada  vez  mais  preocupa- 
das com  o  conteúdo  de  seus 
posts.  Esse  estresse  aumenta 
quanto  mais  os  empregado- 
res passam  a  investigar  a  vida 
do  internauta  pelo  Facebook. 

Outros  números  da  pes- 
quisa: mais  de  80%  dos  usuá- 


"0  Facebook  costumava 
ser  uma  festa,  onde  você 
podia  beber,  dançar  e 
flertar.  Mas,  agora  que 
seu  pai,  sua  mãe  e  seu 
chefe  estão  lá,  a  festa  se 
torna  um  evento  cheio 
de  possíveis  desastres 
sociais." 

BEN  MARDER,  AUTOR  DA  PESQUISA 

rios  adicionam  familiares 
distantes.  Menos  de  70%  se  co- 
nectam aos  amigos  de  amigos 
e  mais  de  60%  adicionam  cole- 
gas de  trabalho. 

A  rede  social  oferece  uma 
ferramenta  que  restringe  as 
publicações,  mas  apenas  um 
terço  a  utiliza.  ®  metro 


tf 


Apenas  um  terço  dos  usuários  restringe  posts  i  justin  sullivan/getty  images 
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DESCUBRA 
UM  MUNDO 


DE  NOVOS 


Leitor  fala 


Ç) 


Declaração  polemica 

Na  semana  em  que  aconteceram  vá- 
rias chuvas  fortes  em  todo  o  estado 
de  Minas  Gerais,  o  prefeito  de  BH  ex- 
clamou algumas  declarações  ignoran- 
tes no  meu  ponto  de  vista.  Segundo 
ele:  somos  "cheios  de  manhas  e  que- 
remos tudo  na  mão".  Não  vejo  pro- 
blema nenhum  em  o  prefeito  cobrar 
mais  responsabilidade  da  sociedade, 
mas  o  que  mais  me  deixa  revoltado  é 
ele  supor  que  a  falta  de  infraestrutu- 
ra  que  a  capital  enfrenta  há  várias  dé- 
cadas é  de  total  ignorância  da  popula- 
ção civil.  Não  sei  o  que  aconteceu  com 
o  nosso  querido  prefeito,  mas  já  vimos 
que  nesse  começo  do  fim  de  ano  hou- 
ve muita  arrogância  por  parte  de  sua 
pessoa. 

LUIZ  MAZZINGLY  -  BELO  HORIZONTE 

Trânsito  infernal 

Belo  Horizonte  vive  um  momento  ex- 
tremamente complicado  em  relação  ao 
trânsito.  Trafegar  nas  principais  aveni- 
das da  cidade  é  um  grande  desafio  e, 
aqueles  que  não  têm  paciência,  podem 
passar  até  mal  de  raiva. 

PAULO  CASTRO  -  BELO  HORIZONTE 


Metro  Pergunta 


Na  sua  opinião,  quem 
será  o  grande  vitorioso 
no  clássico  mineiro  do 
próximo  domingo? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


(pcristianorodrigo 

É  óbvio  que  é  o  Cruzeiro.  Por  incrível 
que  pareça,  o  momento  da  Raposa  é 
bem  melhor  que  o  do  Galo. 

(asilviocastrobh 

Torço  para  o  Santos,  mas  gostaria  de 
ver  o  Atlético  vencedor.  O  Cruzeiro  já 
tem  título. 

(aruadetodos 

Quero  ver  o  meu  Galão  com  os  três 
pontos  em  mãos.  O  Cruzeiro  tem  um 
time  muito  fraco  e  não  irá  aguentar  a 
pressão  do  Galão. 


IA  NAS 

livrarias:  i«f,t 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


relo  Está  escrito  nas  estrelas 

l  guta 


T 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Dia  sujeito  a  grandes  transformações  e  à 
regeneração  de  pontos  importantes  em  sua  vida.  Está  mais  do 
que  na  hora  das  suas  coisas  se  encaminharem,  sucesso. 


TOUrO  (21/4  a  20/5)  Contratos  e  parcerias  em  risco,  procure  fi- 
car mais  atento  aos  acordos  que  você  possui  com  as  pessoas,  está 
na  hora  de  renová-los  e  garantir  seus  lucros. 


n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Mudanças  para  melhor.  Seu  dia  pode 
vir  carregado  de  situações  nas  quais  você  pode  não  ter  o  contro- 
le, mas  que  poderão  lhe  beneficiar,  basta  ficar  atento. 


Câncer  (21/6  a  22/7)  Pressa  para  fechar  novos  acordos  e  par- 
cerias importantes  para  o  seu  sucesso  pessoal.  Procure  não  dar 
muito  na  cara  para  não  se  desvalorizar  nas  negociações. 


Q 


Leão  (23/7  a  22/8)  Perplexidade  diante  da  capacidade  da  con- 
corrência, não  subestime  os  seus  inimigos,  hoje  eles  estão  com 
algumas  cartas  escondidas  na  manga,  fique  mais  ligado. 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  se  isolar  e  querer  bancar  o  jogo 
sozinho,  existem  coisas  que  você  não  tem  como  controlar  ou 
mesmo  ter  absoluta  certeza,  proteja-se  entre  os  amigos. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Presença  de  pessoas  indomáveis,  que  po- 
dem  lhe  dar  alguma  dor  de  cabeça.  Elas  estão  cheias  de  artima- 
nhas e  prontas  para  lhe  dobrar  se  você  estiver  desatento. 


líl 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  Riscos  muito  acima  do  que 
você  pode  bancar,  muito  cuidado  com  blefes  neste  dia,  as  pes- 
soas podem  querer  conferir  o  seu  jogo.  Seja  um  pouco  mais  cauteloso. 


www.estrelaguia.com.br 


J|  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Viravoltas  no  seu  cotidiano.  Algu- 
mas  pessoas  estão  mudando  de  opinião  e  tomando  atitudes  que 
podem  influenciar  a  sua  vida  positivamente,  fique  mais  atento. 

1^0  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Avalie  melhor  os  riscos  das  coi- 
*J  sas  que  você  quer  fazer,  principalmente  se  for  algo  que  envolva 
dinheiro,  soluções  rápidas  podem  trazer  resultados  inesperados. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Avidez  por  desafios  completamente 
fora  do  seu  controle,  você  pode  acabar  sendo  afoito  demais.  Tente 
diminuir  as  chances  de  ter  perdas  com  atitudes  impensadas. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  se  afogue  em  pouca  água,  muito  das 
situações  do  dia  podem  ser  mais  atuação  teatral  do  que  realidade, 
preste  mais  atenção  aos  fatos  para  não  ser  iludido. 
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TURISMO  13 


As  ruínas  de  Israel 


Arqueologia.  Desvendar  as  inumeráveis 
marcas  do  passado  na  região  é  fonte  de 
conhecimento  e  diversão  para  os  turistas 


Israel  guarda  traços  de  seus 
antigos  habitantes  em  ca- 
da canto  do  país.  Para  quem 
quer  conhecer  bem  esse  pas- 
sado, a  cidade  de  Cesareia, 
no  Mar  Mediterrâneo,  ao 
norte  de  Tel  Aviv,  é  uma  óti- 
ma  opção  de  roteiro  para  as 
férias. 

Herodes,  rei  da  Judeia, 
construiu  a  cidade  25  anos 
antes  de  Jesus  nascer.  Co- 
mo sinal  de  seu  poder,  ele 
também  construiu  o  primei- 
ro porto  artificial  do  mun- 
do. "Era  um  porto  feito  pelo 
homem  em  pleno  mar  aber- 
to", explica  Jacob  Sharvit,  ar- 
queologista  marinho  da  Is- 
rael Antiquities  Authority. 
Para  ele,  a  emoção  do  lugar, 
mesmo  milhares  de  anos  de- 
pois, ainda  é  palpável.  "Eles 
entendiam  tudo  sobre  o  ven- 
to, as  correntes  marítimas. 
Se  construíssemos  esse  por- 
to hoje  em  dia,  os  materiais 
seriam  diferentes,  mais  mo- 
dernos, mas  faríamos  basica- 
mente da  mesma  maneira." 

Com  roupas  especiais  e 
um  mapa  à  prova  d'água,  os 
turistas  podem  explorar  as 
ruínas  de  um  navio  roma- 


no que  naufragou  há  mui- 
tos anos.  É  praticamente  um 
museu  subaquático. 

Porém,  também  há  mui- 
to para  ver  em  terra  firme. 
Como  as  ruínas  de  um  anfi- 
teatro, um  hipódromo  e  um 
palácio  projetado  para  as  on- 
das do  Mediterrâneo. 

Após  a  morte  de  Herodes, 
a  cidade  se  tornou  a  capital 
romana  da  região  até  o  ano 
640,  quando  foi  tomada  pe- 
los árabes,  que  governaram 
a  região  até  1101,  ano  de  iní- 
cio das  cruzadas.  Em  1261  a 
cidade  foi  dominada,  só  que 
dessa  vez,  pelos  mamelucos, 
que  a  deixaram  em  ruínas. 

Em  1878,  refugiados  mu- 
çulmanos da  Bósnia  che- 
garam à  região,  mas  aca- 
baram por  deixá-la  em 
1948,  durante  a  Guerra  da 
Independência. 

Cada  um  desses  povos 
deixou  sua  marca  nos  mu- 
ros e  construções  da  cidade. 
E  isso  tudo  só  em  Cesareia. 
No  norte  da  cidade  ainda  es- 
tão assentamentos  fenícios 
mais  antigos  que  o  próprio 
domínio  de  Herodes. 

©  METRO  INTERNACIONAL 


BeitShe'arim 

Dentro  das  cavernas  ocas  de  calcário  foram  cons- 
truídos centenas  de  sarcófagos  com  inscritas  escul- 
pidas, que  guardaram  os  restos  mortais  de  pessoas 
muito  ricas  e  importantes  da  época.  Eles  podem  ser 
encontrados  até  hoje.  ®  metro  internacional 


0  país  carrega  até  hoje  as  marcas  dos  povos  que  viveram  por  lá  há  milhares  de  anos  i  metro  internacional 


Hezekiah'sTunnel 

Há  cerca  de  2800  anos,  para  parar  os  exércitos  invasores 
que  estavam  cortando  a  água  de  Jerusalém,  trabalhadores 
esculpiram  um  túnel  para  desviar  água  do  rio  Gihon,  sob 
as  muralhas  da  cidade.  Hoje  é  possível  percorrer  esse  túnel 

a  pé.  ©  METRO  INTERNACIONAL 


MICHAEL 
BAUER 

Um  guia  turístico 
que  ama  desvendar 
e  estudar  a  história 
de  Israel 

Israel  é  um  país  pequeno, 
mas  seria  necessária  uma  vi- 
da inteira  para  explorar  tu- 
do que  ele  tem  a  oferecer. 
Michael  Bauer,  guia  turísti- 
co na  região,  sabe  disso  me- 
lhor do  que  ninguém. 
Sua  mala  tem  sempre  livros 
de  história.  Por  quê? 
Eu  nunca  vou  terminar  de 
estudar  tudo  sobre  Israel. 
Quanto  mais  eu  estudo,  mais 
eu  percebo  que  ainda  tenho 
muito  pela  frente. 
O  que  você  mais  ama  no  seu 
trabalho? 

Estar  sempre  na  rua,  apren- 
dendo com  os  grupos  que 
acompanho. 

©  METRO  INTERNACIONAL 


PLUS 


Para 
conhecer 

No  ano  70,  cerca  de  mil 
judeus  que  estavam 
fugindo  se  refugiaram  em 
um  local  no  topo  de  um 
assentamento  isolado  e 
alto,  e  lá  construíram  um 
palácio.  Soldados 
romanos,  para  tentar 
alcançá-los,  construíram 
uma  rampa  enorme. 
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Ronaldinho 


"Vamos 
com  tudo1 


Seguindo 
Schumi 


Sucessor.  Comparado  ao  heptacampeão, 
o  mais  jovem  tricampeão  da  Fl,  Sebastian 
Vettel,  tem  números  que  impressionam 


Após  o  final  do  GP  do  Brasil, 
Sebastian  Vettel  recebeu  um 
abraço  afetuoso  se  seu  com- 
patriota Michael  Schuma- 
cher. Em  6o,  o  piloto  da  Red 
Buli  conquistava  o  tricam- 
peonato.  Em  7o,  o  heptacam- 
peão  dava  adeus  à  Fórmula  1. 

No  fim  de  semana,  em 
Interlagos,  Schumacher  foi 
questionado  sobre  a  possi- 
bilidade de  ser  superado  pe- 
lo compatriota.  E  a  respos- 
ta veio  com  outra  pergunta: 
"Por  que  não?". 

Os  números  de  Vettel  fun- 
damentam as  palavras  de 
Schumacher.  O  piloto  de  25 
anos  tem  101  corridas  no  cur- 
rículo -  26  vitórias,  36  polés  e 
46  pódios.  O  veterano  encer- 
rou a  carreira  com  308  GPs, 
sendo  91  vitórias,  68  polés  e 
155  pódios. 


"Os  recordes  existem 
para  serem  quebrados,  e 
Vettel  está  no  caminho. 
Ele,  no  entanto,  nunca 
deve  achar  que  não 
pode  ser  parado/1 

MICHAEL  SCHUMACHER 

"Ele  é  um  grande  amigo  e 
fico  orgulhoso.  Tomara  que 
ele  possa  ser  meu  sucessor", 
disse  Schumacher. 

Vettel,  emocionado,  co- 
mentou a  declaração  do  ami- 
go. "É  inacreditável  o  que  ele 
fez:  as  pessoas  tendem  a  es- 
quecer, mas  ele  dominou  a 
Fórmula  1  como  nenhum  ou- 
tro", disse  o  mais  jovem  tri- 
campeão da  história. 


Vettel  e  Schumacher  se  abraçam  após  Interlagos  i  paul  gilham/getty  images 


Susto.  Infecção  deixa  o 
zagueiro  Dedé  internado 


Ainda  em  recuperação  de 
uma  pequena  fratura  na 
perna  esquerda,  o  zaguei- 
ro Dedé  acabou  sendo  inter- 
nado em  Volta  Redonda,  no 
domingo,  por  causa  de  uma 
espinha  próxima  ao  lábio. 

O  jogador  estourou  o  in- 
comodo, mas  o  local  infec- 
cionou e  ele  teve  que  passar 
a  noite  no  hospital  por  cau- 
sa das  fortes  dores. 

Apesar  do  problema,  De- 
dé deverá  retornar  para  ca- 
sa em  breve  para  continuar 
o  tratamento  da  lesáo  na 
perna,  que  o  tirou  dos  gra- 
mados há  mais  de  um  mês. 

Com  80%  do  edema  na 
perna  reduzido,  a  expectati- 
va é  de  que  o  jogador  parti- 
cipe sem  problemas  da  pré- 
-temporada,  que  começa  no 
dia  4  de  janeiro.  Quem  está 


Dedé  passa  bem  após  o  susto 
e  a  internação  i  reprodução 


próximo  de  voltar  ao  Vasco 
é  o  meia  Bernardo,  que  es- 
tava no  Santos,  mas  não  foi 
bem  na  equipe. 

METRO 


Opinião 


HÉLIO  CASTR0NEVES 

PRESStà)  CASTR0NEVESRACING.COM 


EU  EA  EQUIPE  TOYOTA 
DE  FORMULAI 


Oi  galera  do  Metro,  tudo  bom? 
Espero  que  tenham  gostado  do 
visual  novo  do  jornal.  Eu  achei 
muito  legal  e,  então,  nessa  mi- 
nha 136a  coluna  aqui,  o  papo 
de  hoje  é  Fórmula  1.  Não  con- 
segui ver  porque  estava  viajan- 
do aqui  nos  Estados  Unidos, 
mas  sei  que  o  Grande  Prémio 
do  Brasil  foi  dos  mais  emo- 
cionantes e  o  tricampeonato 
do  Vettel  foi  muito  merecido. 
Aliás,  como  também  teria  sido 
se  o  Alonso  vencesse.  São  dois 
pilotos  que  guiam  muito  e  me- 
recem todo  o  sucesso.  Fiquei 
super  contente  ao  ver  o  Felipe 
Massa  mandando  muito  bem  e 
que,  graças  a  Deus,  a  fase  ruim 
já  foi.  Pena  que  o  Bruno  Sen- 
na  teve  aquele  acidente  na  pri- 
meira volta,  mas  faz  parte.  Por 
falar  em  Fórmula  1,  toda  hora 
alguém  me  pergunta  por  que 
eu  não  tive  chances  na  catego- 


ria. Na  verdade,  tive  e  vou  con- 
tar como  foi.  Em  2002,  eu  cor- 
ria com  motor  Toyota  na  Indy 
e  o  bom  relacionamento  entre 
a  equipe  Penske  e  a  empresa 
japonesa  fez  com  que  surgisse 
a  possibilidade  de  eu  testar  na 
Fórmula  1.  Acontece  que  eles 
marcaram  o  teste  para  maio, 
justamente  o  mês  de  prepara- 
ção para  a  Indy  500.  Não  ro- 
lou porque  eu  já  havia  vencido 
no  ano  anterior  e  era  muito  in- 
tenso o  trabalho  para  tentar  re- 
petir a  dose,  o  que  felizmente 
acabou  acontecendo. 

Como  eu  sempre  falo,  a 
gente  precisa  sempre  manter 
as  portas  abertas  e,  por  essa  ra- 
zão, tive  outra  oportunidade, 
desta  vez  em  novembro  daque- 
le ano.  Gente,  adorei  o  carro 
de  Fórmula  1  da  Toyota!  Testei 
em  Paul  Ricard,  França,  e  o  car- 
ro me  serviu  como  uma  "luva", 


de  tão  bem  que  me  senti.  O 
meu  treino  foi  tão  legal  que  fui 
aplaudido  pelos  mecânicos  da 
equipe  quando  terminou.  Até 
então,  eu  só  tinha  sido  aplaudi- 
do pelos  mecânicos  uma  única 
vez,  na  equipe  do  Amir  Nasr, 
quando  fiz  meu  primeiro  trei- 
no de  Fórmula  3. 

Mas,  se  foi  uma  delícia  na 
pista,  fiquei  muito  decepcio- 
nado com  a  politicagem  da 
Fórmula  1  nos  bastidores.  En- 
quanto eu  estava  testando,  a 
equipe  já  tinha  decidido  con- 
tratar o  Cristiano  da  Matta. 
Vieram  com  um  papo  de  pi- 
loto de  testes  e  o  Ove  Anders- 
son,  que  já  não  está  mais  en- 
tre nós,  falou  comigo  tempos 
depois  que  eu  deveria  começar 
na  Minardi  e  ir  subindo  aos 
poucos.  Eu  estava  num  mo- 
mento ótimo  na  Indy,  já  tinha 
conquistado  duas  Indy  500  e 
fiz  minha  opção  de  continuar 
nos  Estados  Unidos.  E  vocês  vi- 
ram o  que  fizeram  com  o  Cris- 
tiano e  hoje  a  equipe  nem 
existe  mais.  Quer  dizer,  tomei 
a  decisão  super  acertada  e  não 
me  arrependo  um  segundo  se- 
quer dela.  Mas,  sem  dúvida, 
guiar  aquele  carro  foi  uma  ex- 
periência inesquecível.  É  isso 
aí,  amigos,  vamos  que  vamos 
e  até  semana  que  vem! 


Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro  com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas, 
e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e  2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  14-  peloTeam  Penske. 


Grémio  quer  derrubar 
Inter  e  confirmar  vaga 


Motivos  não  faltam  para  o 
Grémio  vencer  o  Gre-Nal,  de 
domingo.  Fora  o  lado  emo- 
cional de  ser  o  último  clássi- 
co do  Olímpico,  o  time  quer 
a  vaga  direta  na  fase  de  gru- 
pos da  Libertadores  e  pode, 
de  quebra,  alcançar  o  me- 
lhor desempenho  do  clube 
desde  que  os  pontos  corri- 
dos foram  implementados 
no  Campeonato  Brasileiro, 
em  2003. 

Para  alcançar  sua  me- 
lhor campanha  na  histó- 
ria com  esse  tipo  de  forma- 
to, o  Tricolor  precisa  vencer 


o  seu  jogo  para  chegar  aos 
73  pontos.  Até  o  momento, 
o  melhor  rendimento  foi  no 
vice-campeonato  de  2008, 
quando  a  equipe  de  Celso 
Roth  somou  72  pontos. 

Para  conseguir  termi- 
nar em  segundo  lugar  nes- 
ta edição  do  Brasileirão, 
o  Grémio  necessita  obter 
o  mesmo  resultado  que  o 
Atlético  na  última  rodada. 
Com  um  ponto  de  vanta- 
gem em  relação  ao  adver- 
sário, o  clube  gaúcho  tam- 
bém garante  a  posição  caso 
empate  e  o  Galo  perca  o 
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pontos  somou  o  Grémio  no  vice- 
campeonato  de  2008.  Essa,  até 
agora,  é  a  melhor  campanha 
gremista  desde  que  os  pontos 
corridos  foram  implemantados. 

clássico  diante  do  Cruzeiro. 

Fora  de  campo,  os  diri- 
gentes tentarão  renovar  o 
contrato  de  Paulo  Paixão.  O 
preparador  físico  é  cogitado 
pelo  Inter.  ®  metro  poa 


Luxemburgo  faz  boa  campanha  com  o  Grémio  1  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Considerado  o  principal 
jogador  na  temporada 
do  Atlético,  o  meia  Ro- 
naldinho  Gaúcho  falou 
pela  primeira  vez  sobre 
o  clássico  e  disparou: 
"Vamos  com  tudo  para 
cima  do  Cruzeiro" 
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Mascote 


Tatu-bolaé 
oficialmente 
batizado:  Fuleco 

O  tatu-bola,  mascote  da 
Copa  do  Mundo  de  2014, 
já  tem  nome  definido: 
Fuleco,  mistura  das  pa- 
lavras futebol  e  ecolo- 
gia. O  batismo  foi  defini- 
do em  votação  popular. 
A  opção  vencedora  rece- 
beu 48%  dos  mais  de  1,7 
milhão  de  votos.  Zuzeco 
ganhou  31%  enquanto 
Amijubi  foi  a  alternativa 
menos  votada,  com  21%. 
O  desenho  do  tatu-bola 
foi  divulgado  em  setem- 
bro. <®  METRO 


Nome  recebeu  mais 
de  1,7  milhão  de  votos 


Telipão  está  apalavrado', 
afirma  Andrés  Sanchez 


Seleção.  Diretor  da  CBF,  que  deve  perder  o 
cargo,  diz  que  Luiz  Felipe  Scoiari  deverá  ser 
o  substituto  de  Mano  Menezes  no  Brasil 


DIVULGAÇÃO 


No  que  depender  do  que  se 
diz  nos  corredores  da  CBF, 
a  família  Scoiari  deve  vol- 
tar a  dar  as  caras  na  Seleção 
Brasileira.  Ontem,  o  diretor 
de  seleções  da  entidade,  An- 
drés Sanchez,  afirmou  que 
Luiz  Felipe  Scoiari  deve  ser  o 
substituto  de  Mano  Menezes 
na  equipe  brasileira. 

"Pelo  que  sei,  o  Felipão  es- 
tá apalavrado",  disse  o  carto- 
la, que  admitiu  que  deixará 
o  cargo:  "Vou  conversar  com 
o  presidente, 
mas  a  tendên- 
cia é  que  eu 
saia.  Vou  me  re- 
ciclar, pensar  na 
minha  vida  e  cui- 
dar do  meu  futuro". 
Em    relação  à 
chance  de  assumir  o 
Brasil,  Scoiari  negou  ter  re- 
cebido contato  da  CBF. 

Na  sexta-feira,  data  em 
que  Mano  Menezes  foi 
demitido,  o  presidente  da 
CBF,  José  Maria  Marin,  de- 
clarou que  somente  em 
2013  é  que  o  novo  trei- 
nador será  anunciado. 
A  partir  daí,  sobraram  espe- 
culações sobre  quem  seria  o 
comandante  do  time  na  Co- 


pa das  Confederações  e  na 
Copa  do  Mundo,  em  2014. 

Além  de  Scoiari,  sempre 
lembrado  por  causa  da  pre- 
ferência de  Marco  Polo  Del 
Nero  -  o  presidente  da  Fede- 
ração Paulista  de  Futebol  é  o 
braço  direito  de  Marin  -,  Mu- 
ricy  Ramalho,  Tite,  Abel  Bra- 
ga e  até  o  espanhol  Pep  Guar- 
diola  foram  lembrados. 

A  grande  vantagem  de  Fe- 
lipão é  o  fato  de  não  estar 
empregado  -  assim  como 
Guardiola  -  e  a  experiência 
de  já  ter  sido  campeão  da  Co- 
pa do  Mundo,  em  2002. 

A  maior  ameaça  a  Scoia- 
ri é  Tite.  O  treinador  corin- 
tiano  é  visto  com  bons  olhos 
por  causa  da  sequência  de 
bons  resultados  com  o  Timão 
(Campeonato  Brasileiro  no 
ano  passado  e  Taça  Libertado- 
res neste  ano).  Se  levantar  a 
taça  do  Mundial  de  Clubes,  é 
grande  a  chance  de  assumir  a 
Seleção.  Perguntado  sobre  o 
assunto,  Tite  limitou-se  a  di- 
zer "Papai  do  Céu  me  ajude." 

Muricy  Ramalho,  do  San- 
tos, e  Abel  Braga,  do  Flumi- 
nense, correm  por  fora.  O 
mesmo  ocorre  com  Guardio- 
la (leia  ao  lado).  ©  metro 


Andrés  foi  voto  vencido  na  saída  de  Mano  i  rodolfo  buhrer/laimagem/fotoarena 


Todos  contra  Pep  Guardiola 


"Assumo  o 
Brasil  amanhã1' 

Na  sexta-feira,  após  a 
queda  de  Mano  Me- 
nezes, o  site  do  jor- 
nal "Lance!"  publicou 
que  Guardiola  tinha 
interesse  em  treinar 
o  Brasil.  Uma  pessoa 
próxima  ao  espanhol 
dizia  que  a  Seleção 
Brasileira  era  a  úni- 
ca equipe  que  tiraria 
o  técnico  das  férias 
"amanhã",  c  metro 


Primeira 
restrição 

Um  dia  depois,  o  técnico 
do  Santos,  Muricy  Rama- 
lho, foi  questionado  so- 
bre Guardiola  no  coman- 
do da  Seleção  Brasileira. 

"Tem  de  respeitar 
o  que  tem  no  país.  Ele 
[Guardiola]  é  bom,  mas 
nas  cinco  vezes  em  que 
o  Brasil  foi  campeão,  o 
técnico  era  brasileiro", 
disse.  ®  METRO 


Muricy 
Ramalho 


Mais  um  "não" 
brasileiro 

Assim  como  Muricy,  Ti- 
te, do  Corinthians,  não 
se  animou  com  a  ideia 
de  Guardiola  na  Seleção. 

"O  Barcelona  é  ex- 
traordinário, mas  gosto 
de  ver  profissionais  que 
tenham  construído  uma 
carreira.  O  Guardiola  só 
tem  o  Barcelona.  Não  é 
desmerecer  o  profissio- 
nal. Estou  falando  de  las- 
tro." METRO 


Lobby  fenomenal 
em  Interlagos 

O  ex-jogador  Ronaldo, 
na  contramão  de  Tite  e 
Muricy,  se  mostrou  favo- 
rável ao  espanhol. 

"É  o  melhor  treina- 
dor do  mundo.  Seria  um 
grande  nome.  Precisamos 
de  um  que  passe  tranqui- 
lidade ao  time",  falou  sá- 
bado, no  autódromo  de 
Interlagos.  @  metro 


Brasil  para 
brasileiros 


Campeão  da  Copa  do 
Mundo  de  1994,  Carlos 
Alberto  Parreira  defen- 
deu que  a  Seleção  tenha 
um  técnico  brasileiro. 

"Somos  cinco  vezes 
campeões  do  mundo  e 
não  precisamos  de  trei- 
nador estrangeiro.  O  téc- 
nico tem  de  ser  brasi- 
leiro", disse  o  treinador 
ontem,  em  evento  no 
Rio  de  Janeiro.  ®  metro 


Outro  balde 
de  água  fria 

O  presidente  da  CBF, 
José  Maria  Marin, 
também  desanimou 
Guardiola. 

"Temos  bons  pro- 
fissionais no  Brasil  e 
dificilmente  teremos 
um  estrangeiro",  afir- 
mou ontem.  ©  metro 

José  Maria  Marin 


GUSTAVO  MAGNUSS0N/F0T0ARENA 


PIERVI  F0NSECA/AGIF/F0LHAPRESS 


ANDRE  SOUSA  BORGES  /F0T0ARENA 
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Atlético  faz  sua  aposta 
no  'caldeirão'  do  Horto 


Independência.  Clássico  já  toma  conta 
da  emoção  dos  jogadores  aivinegros.  Para 
muitos,  estádio  lotado  é  um  fator  decisivo 


Foram  23  jogos  disputa- 
dos e  a  impressionante  mar- 
ca de  nenhuma  derrota. 
Com  retrospecto  impecável 
no  Independência  em  2012, 
os  atleticanos  se  apegam 
aos  números  para  buscar  o 
importante  trunfo  em  cima 
da  Raposa,  no  próximo  do- 
mingo, na  última  partida  do 
Campeonato  Brasileiro. 

Na  análise  do  zagueiro 
Réver,  2011  deve  ser  esque- 
cido, já  que  o  momento  do 
time  no  nacional  é  comple- 
tamente diferente.  "O  cal- 
deirão vai  ferver.  Como  nos 
outros  jogos  dentro  de  casa, 
espero  que  o  torcedor  faça  a 
diferença  novamente",  diz. 

Cuca  também  acredita 
que  a  torcida  alvinegra  fa- 
rá a  diferença.  Entretanto,  o 
técnico  pede  cautela  e  aten- 
ção total.  "No  ano  passa- 
do, ganhamos  do  Botafogo 
e  não  nos  preparamos  ade- 
quadamente para  um  gran- 
de jogo,  até  porque  tivemos 
uma  pressão  incrível  para 
fugir  do  rebaixamento.  Ago- 
ra, temos  que  nos  prepa- 
rar bem  para  jogar  contra 
o  Cruzeiro,  nosso  maior  ad- 


"Com  o 
nosso 
mando  de 
campo, 
a  gente  fica  mais 
fortalecido.  0  mando  é 
nosso,  e  isso  influencia 
muito  no  confronto" 

CUCA,  TÉCNICO 

versário  e  uma  boa  equipe. 
Com  o  nosso  mando,  a  gen- 
te fica  mais  fortalecido". 

Poupado  do  jogo  contra  o 
Botafogo  -  o  meia  tem  dois 
cartões  amarelos  -  Ronaldi- 
nho  Gaúcho  está  de  volta  ao 
time  alvinegro.  De  acordo 
com  o  armador,  só  a  vitória 
em  cima  da  Raposa  interes- 
sa ao  time.  "Vamos  com  tu- 
do para  ganhar  o  clássico", 
afirma  o  craque  do  Galo. 

O  time  atleticano  retoma 
hoje  os  trabalhos  já  visando 
o  clássico  de  domingo. 
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Dispensa.  Ewerthon  não 
está  nos  planos  do  Coelho 


Após  anunciar  a  saída  de  Pa- 
rá e  Thiaguinho,  a  diretor  ia 
americana  afirmou  ontem 
que  o  atacante  Ewerthon 
também  está  fora  dos  pla- 
nos do  clube  para  a  próxi- 
ma temporada.  O  jogador 
chegou  ao  Coelho  em  agos- 
to, mas  não  brilhou. 

De  acordo  com  Jair  Alba- 
no Félix,  diretor  de  futebol 
do  América,  o  clube  ainda 
pretende  negociar  a  libera- 
ção de  outros  quatro  joga- 
dores nesta  semana.  "Temos 
reuniões  agendadas  com  al- 
guns atletas  para  fechamen- 
to de  negociação",  afirma. 

Para  o  treinador  Viní- 
cius Eutrópio,  as  mudan- 
ças têm  que  acontecer  ain- 
da neste  ano,  já  que  o  time 
tem  que  estar  definido  na 
pré-temporada.  "  O  merca- 
do está  aquecido.  Às  vezes 
você  quer  um  jogador  e  não 


Atacante  não  brilhou  e  irá  deixar  o 
América  i  fotógrafo/agência 


consegue.  Tenho  uma  lis- 
ta grande  com  planos  A,  B 
e  C.  Vamos  trabalhar  diaria- 
mente com  a  diretoria.  Que- 
ro ter  o  elenco  montado  no 
dia  2  de  janeiro  quando  nos 
apresentarmos",  afirma  o 
treinador  americano. 


Com  dois  cartões  amarelos,  Ronaldinho  foi  poupado  do  jogo  contra  o  Botafogo  para  evitar  suspensão  i  bruno  cantini/atlético 
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Atacante,  que  se  contundiu  gravemente  em  2011,  não  fez  boa  temporada  1  Washington  alves/vipcomm 


Wallyson  para  por  45  dias 


O  atacante  Wallyson  não  fez 
uma  boa  temporada.  E,  de 
forma  melancólica,  o  ata- 
cante encerra  2012  como  fe- 
chou o  ano  de  2011:  contun- 
dido. Ontem,  o  jogador  foi 
submetido  a  uma  cirurgia 
no  tornozelo  esquerdo. 

A  cirurgia  foi  feita  no 
Hospital  Life  Center,  pelo 
médico  Alexandre  Cassini, 
o  mesmo  que  operou  o  atle- 


ta no  ano  passado,  depois 
da  fratura  no  tornozelo,  du- 
rante a  partida  contra  o  In- 
ter, em  7  de  agosto. 

O  procedimento  foi  ne- 
cessário para  tentar  aliviar 
a  constante  dor  que  o  atle- 
ta sente  no  local.  De  acordo 
com  o  departamento  médi- 
co da  Raposa,  uma  placa  e 
sete  parafusos  que  estavam 
em  seu  tornozelo  foram 


retirados,  o  que  deve  dar 
maior  mobilidade  ao  ata- 
cante, que  tem  como  carac- 
terística a  velocidade. 

Como  o  contrato  de 
Wallyson  com  o  Cruzeiro  se 
encerra  no  fim  de  dezem- 
bro, a  diretoria  celeste  ain- 
da não  confirmou  se  ele  per- 
manecerá ou  não  no  clube 
na  próxima  temporada. 


Vôlei. 

Cubano  feliz 
com  estreia 

O  ponteiro  cubano  Leal 
fez  sua  estreia  no  time  de 
vôlei  do  Cruzeiro  no  últi- 
mo sábado  na  vitória  em  ci- 
ma do  Minas.  Feliz,  o  joga- 
dor, que  foi  eleito  o  craque 
da  rodada,  afirma  que  ainda 
está  em  fase  de  adaptação 
no  Brasil. 

"Foi  um  bom  início  para 
mim  e  para  toda  a  equipe. 
Acho  que  joguei  bem,  mas 
sempre  quero  jogar  melhor. 
Tenho  que  ter  paciência.  É 
o  meu  primeiro  campeona- 
to nacional,  realmente  não 
sei  muito  bem  como  é  a  Li- 
ga aqui,  mas  o  objetivo  é  ir 
jogando  bem  a  cada  partida 
para  chegar  na  final",  diz. 

O  próximo  compromis- 
so do  time  celeste  será  na 
quinta-feira,  em  Contagem, 
quando  o  time  recebe  o  gaú- 
cho Canoas.  ®  metro  bh 


